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Resumo 

INTRODUÇÃO: O câncer pode ser entendido como uma proliferação anormal de 

células, ou seja, as células multiplicam – se de forma rápida, agressiva e incontrolável 

espalhando-se para outras regiões do corpo acarretando uma serie de transtornos 

funcionais (BRASIL, 2012). Apesar dos avanços científicos acerca da prevenção, 

diagnóstico e tratamento o câncer ainda é uma doença crônica que mais mata no mundo, 

no Brasil a patologia representa a primeira causa de morte (8% do total) por doença 

entre crianças e adolescentes de 1 a 19 anos (INCA, 2019), seu tratamento leva tempo e 

causa impacto não só no organismo quanto no psicológico da pessoa portadora da 

doença, com isso a criança hospitalizada fica extremamente fragilizada não apenas pela 

doença em si, mas com o tratamento que se mostra bastante agressivo. Diante desta 

situação causada devido ao tratamento oncológico viu – se a necessidade de buscar 

estratégias que minimizassem os danos causados pelo processo de hospitalização, neste 

sentido surge a ludoterapia que é um instrumento terapêutico que ajuda no 

enfrentamento da hospitalização facilitando a adaptação da criança e aceitação ao 

tratamento e, ainda, amenizando sentimentos como dor, medo, irritabilidade e angústia 

(NEVES, 2018). OBJETIVO: Descrever os benefícios da ludoterapia no tratamento de 

doenças oncológicas em pediatria. METODOLOGIA: O estudo caracteriza – se como 

estudo de revisão de literatura realizado através de artigos disponibilizados em base de 

dados sobre a importância da ludoterapia no tratamento de crianças com câncer, através 

da base da dados da SCIELO (scielo cieb) e LILACS entre os anos de 2008 à 2019 



realizada no período de agosto de 2019 à novembro de 2019 incluindo artigos em 

português e sobre a temática e como critério de exclusão teses e trabalhos que não 

tratam do tema e artigos anteriores ao ano de  2008. RESULTADOS: Desse modo, 

observou - se que a ludoterapia é uma estratégia eficaz na oncologia pediátrica e que 

existem vários modos de se desenvolver o lúdico entre eles uma estratégia é a 

musicoterapia, através da música a criança consegue expressar suas emoções 

contribuindo em sua autoestima, outro recurso citado é a risoterapia que são  estratégias 

humanizadas realizadas  por voluntários profissionais da área de saúde caracterizados 

como palhaços ao qual proporcionam aos pacientes atividades que resultam em 

momentos de felicidade e de maior enfrentamento da internação, logo as todas as 

atividades lúdicas desenvolvidas no ambiente hospitalar como contos de fadas, jogos, 

brinquedos terapêuticos, teatro com fantoches, musicas e brincadeiras diversas podem 

proporcionar a criança sensações de bem estar e alegria, o riso promovido com as 

atividades propostas podem contribuir diretamente na melhora de suas condições 

clínicas, na criatividade e na autoestima do individuo, favorecendo ao desenvolvimento 

de habilidades e consequentemente a melhor qualidade de vida. CONCLUSÃO: Diante 

do exposto, a presença do lúdico no tratamento de câncer na pediatria traz inúmeros 

benefícios proporcionando aos indivíduos momentos de bem-estar e alegria e também 

estimulando o desenvolvimento infantil com a descoberta de novas habilidades através 

das brincadeiras proporcionando uma maior capacidade de enfrentamento diante do 

tratamento proposto. 
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